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“Nós somos como frutas, meu
amor (...) A fruta é um estrata-
gema da árvore para proteger
asemente.A frutaéumaetapa,
não é o fim”, escreveuLuisFer-
nandoVeríssimoemseu impa-
gávelconto“Sexonacabeça”.
Os ipês floridos contam uma

históriadeamor:acidadeseen-
chede cores nos toposdas árvo-
reseas flores, recémusadas, aos
poucos tombam despidas em
longas toalhas violetas, roxas,
brancaserosasàsombradeseus
pés. Elas deixam as copas por-
quetêmpressaparavera fecun-
dação.Jáentregaramsuacontri-
buição-trouxeramospássarose
insetospara levaropólendoan-
droceuparaogineceu(doapare-
lho reprodutor masculino da
plantaatéofeminino).
O que os ipês roxos, brancos,

amareloserosasfazemnestemo-
mento, explica Oswaldo Casas-
co,paisagistasantista, é sevestir
de cor, “explodir em flores”, co-
mo ele se refere à florada. Ele
explicaque tivemosum inverno
seco, bem seco. E isso faz com
queos ipês, árvores que vicejam
no cerrado (mas que também
aparecem na Mata Atlântica),
surjam por aqui com todo seu
viço. “É como uma mulher que
se vestedevestido coloridopara
aproximaropretendente.Noca-
so da árvore, o polinizador se
aproximaatraídopelaintensida-
dedacordas florese - chegando

perto-recebeoestímulodoper-
fume para terminar seu traba-
lho, a polinização”, compara o
bem-humoradopaisagista.

FRUTOS

Lá, onde a reprodução se dá,
nos ovários, caem as pétalas e
fica o óvulo. Este é omomento
dos ipês distribuídospela cida-
de: eles estão cuidando dos
ovos, formando novas árvores.
Em algumas semanas, brota-
rão os frutos, vagens não co-

mestíveis repletas de sementes
aladas. Elas - a seu tempo -
secarão e liberarão seu conteú-
do. Cada uma contendo a pro-
messa de outra vida, outro ipê
de 15, 20 metros que, levado
pelo vento, pode se dispersar a
centenas, milhares de metros
desuaorigem.
Os ipês querem alçar voo,

populara terra.Querem,como
afirmou Veríssimo, semear a
terra.Fazerdelaumlugarmais
coloridoparaseviver.

“(Quandoasárvores florescem)Écomo
umamulherquesevestedevestido
coloridoparaaproximaropretendente”
OswaldoCasasco, paisagista
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Herançado inverno:
ipêsde florese cores
Segundo paisagista, tempo seco é responsável por transformação

Fenômeno da natureza: ipês rosas dão um colorido especial – e romântico – às ruas de Santos
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